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Pazuello,agora,teme a covid
Ex-ministro egeneral daativaalega ter encontradodoismilitares comcovid epedeadiamentoda idaàCPI.Nosbastidores, a avaliaçãoé
dequeaestratégia sóaumentaamunição contraogovernoedeixaodepoenteaindamais exposto. Ele vemsendo treinadopeloPlanalto

Assessor presidencial é indiciado por racismo

Lula falaemarcocontrabolsonaristas
PODER

AlexandreGarcia

NoDia doTrabalho, milhões de bra-
sileiros, mesmo com risco da covid-19,
saíram às ruas namaior parte das cida-
des para apoiar o governo, protestar
contra o Supremo, exigir voto auditável
e deixar uma procuração ao presidente,
coma voz de“eu autorizo!” Por que esse
grito? Porque opresidente,mais de uma
vez, pediu um sinal do povo, diante do
desrespeito que temos testemunhado,

em relação àConstituição.
Mas como saber se amais basilar das

leis está sendo desrespeitada? Escrevi
noTwitterquebasta teràmãoumexem-
plar da Constituição e saber ler. Como
disse o Doutor Ulysses, ela é cidadã, fá-
cil de entender oqueestá escrito.Vamos
então fazer umpasseio por ela?
Antes demais nada, para entender o

grito de sábado, o primeiro artigo: todo
poder emanadopovo. Já o segundo arti-

go diz que o Legislativo, o Executivo e o
Judiciário são independentes eharmôni-
cos. Aí, você já vai estranhar que o Judi-
ciáriomande o Senado abrir CPI, prenda
deputado federal, proíba o presidente de
nomear seu subordinadodiretor da Polí-
cia Federal, mande o Executivo fazer o
Censo, mesmo sem recurso no Orça-
mento,dêprazoparaaautônomaAnvisa
aprovar a vacinaSputnikVeaté altereor-
demdevacinaçãodeExecutivoestadual.
Os direitos são o âmago de uma

Constituição, desde a Magna Carta Li-
bertatum, de 1215. O artigo 5º, dos Di-
reitos e Garantias Individuais e Coleti-

vos, é chamado de cláusula pétrea, por-
que no art. 60 a Carta estabelece que
não será sequer examinada proposta
destinada a abolir os direitos e garan-
tias individuais. No entanto, já se des-
prezaram, nomínimo, os incisosVI (li-
berdade de culto), IX (livre expressão
sem censura), XI (casa asilo inviolável),
XIII (livre exercício do trabalho), XV (li-
vre locomoção em tempo de paz), XVI
(liberdade de reunião sem armas), LVI
(inadmissíveis provas ilícitas). Também
desrespeitados o art. 53 (inviolabilida-
de domandato por opiniões, palavras e
votos), art.127 (Ministério Público es-

sencial, que faltou ao abrir o inquérito
das fake news), art. 220 (liberdade de
informação sem restrição — com jor-
nalista preso há quatro meses). Em
2016, o então presidente do Supremo,
conduzindo julgamento no Senado, de-
letou parte do art. 52, em que a presi-
dente condenada deveria ficar inabili-
tada para cargo público por oito anos.
É a discrepância entre fatos e que o

cidadão encontra na Carta — que ga-
rante nossas liberdades. E liberdade,
contrariando Exupéry, é o essencial
que está bem visível aos nossos olhos,
na Constituição.

“Os direitos são o âmago de uma Constituição. O artigo 5º é chamado de cláusula pétrea porque no art. 60 a Carta
estabelece que não será sequer examinada proposta destinada a abolir os direitos e garantias individuais”

Liberdade essencial
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E
x-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello solici-
tou, ontem, o adiamento
do depoimento que faria

hoje à CPI da Covid, alegando
ter se encontrado com outros
dois coronéis que teriam sido
diagnosticados com o novo
coronavírus. O pedido foi rece-
bido com desconfiança pelos
integrantes da comissão parla-
mentar de inquérito, mas foi
acolhido. O general, agora, será
ouvido em 19 de maio, presen-
cialmente — para falar aos par-
lamentares, hoje, Pazuello tinha
proposto que depusesse por vi-
deoconferência, mas o presi-
dente do colegiado, senador
Omar Aziz (PSD-AM), recusou.
“Ele teve contato comdois co-

ronéis auxiliares dele, nesse fim
de semana, que estão com covid.
Segundo a informação que eu te-
nho, ele entrará emquarentena e
não virá depor amanhã (hoje)”,
disse Aziz aos integrantes daCPI.
Após o anúncio, o ex-minis-

tro foi criticado porque, até en-
tão, desconsiderava recomen-
dações sanitárias, como o isola-
mento social para se evitar a in-
fecção e transmissão do vírus. A
senadora Eliziane Gama (Cida-
dania-MA) lembrou que Pazue-
llo foi flagrado, na semana pas-
sada, em um shopping de Ma-
naus sem amáscara de proteção
facial — e ainda menosprezou o
fato quando foi chamado a
atenção. “Ele anda semmáscara
e não pode vir à CPI. Vai sem
máscara para o shopping e não
pode vir à CPI”, reclamou a par-
lamentar. Em vez do general,
quem depõe hoje é o antecessor
dele à frente do ministério, Nel-
sonTeich— que deveria ter sido

ouvido ontem, assim que a se-
ção comLuizHenriqueMandet-
ta, que durou aproximadamen-
te 9 horas, fosse concluída.

Decisão equivocada
De acordo com os bastidores

da CPI, a estratégia adotada pelo
general e pelo governo de adiar a
idaàCPIpode tornar as coisaspi-
ores para ambos. Isso
porque, como os de-
poimentos no colegia-
do continuarão, o ex-
ministro tem tudo pa-
ra encontrar um am-
bienteaindamaisdes-
favorável quando
comparecerparapres-
tar esclarecimentos—
pois, dependendo da-
quilo que os outros
disserem aos senado-
res, Pazuello ficaria
em situação insustentável e arca-
ria com toda a culpa pelas deci-
sões equivocadas durante o perí-
odo em que esteve no comando
doministério.
De acordo com o jornal O

Globo, o general demonstrou
extremo nervosismo no treina-
mento, de cerca de seis horas,
a que foi submetido dias atrás
por auxiliares do Palácio do
Planalto, na preparação para o

enfrentamento da CPI. Uma
das principais preocupações
do governo é com o tempera-
mento explosivo e autoritário
do ex-ministro, algo que pôde
ser visto anteriormente em co-
letivas de imprensa e em audi-
ências no Congresso.
Mas esse não é o único ponto

vulnerável de Pazuello. Integran-
tes do governo e da tropa de cho-

que noCongresso es-
tão preocupados
com a afirmação do
general, feita antes
de passar o cargo pa-
ra o atual ministro,
MarceloQueiroga, de
que receberapedidos
de “um pixulé” (di-
nheiro) feito por par-
lamentares, no final
de 2020. Segundo o
general, uma“carrea-
ta de gente pedindo

dinheiro politicamente” teria ba-
tido às portas do ministério, no
fimdo anopassado.
Entre os integrantes da CPI,

é certo de que Pazuello será co-
brado a apontar nomes de
quem fez os pedidos de dinhei-
ro—posição que contrasta com
o discurso do presidente Jair
Bolsonaro de que seu governo
acabou com os casos de cor-
rupção no governo. General queria ser ouvido por videoconferência, o que foi recusado. Alegação para o adiamento foi ironizada

Ele anda semmáscara e não pode
vir à CPI. Vai semmáscara para o
shopping e não pode vir à CPI”
Comentário irônico da senadora Elizane
Gama (Cidadania-MA), ao saber que Pazuello tinha
pedido adiamento para depor à comissão
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No segundo dia de encontros
compolíticos emBrasília, ontem,
oex-presidenteLuiz InácioLulada
Silva intensificou as articulações
para tentar construir uma aliança
entre os partidos de esquerda que
seja capaz de derrotar Jair Bolso-
naro nas eleições do anoque vem
para o Palácio do Planalto. Uma
das conversas foi comodeputado
AlessandroMolon (PSB-RJ), líder
da oposiçãonaCâmara, que rece-
beu a sinalização de que o PTpo-
deria formar alianças em alguns
estados comoutras legendas pro-
gressistas para derrotar eventuais
candidatosbolsonaristas, sobretu-
donoRiodeJaneiro—redutoelei-
toraldopresidentedaRepública.
Lula teve reuniões com depu-

tados e senadores. Apesar de uma
parte das conversas ter girado em
tornodapandemia da covid-19, o
ex-presidente reforçou que se ca-
da partido do arco de alianças
que pretende formar quiser lan-
çar candidatos à corrida ao Palá-
ciodoPlanalto, o enfraquecimen-
to de Bolsonaro nas unidades da

Federaçãopode frustrarosplanos
de reeleiçãodopresidente.
“É preciso construir uma fren-

te ampla de partidos para a dis-
puta eleitoral no estado, mesmo
que esta aliança seja de partidos
que apoiem diferentes candida-
tos à Presidência da República.
Lulamanifestou apoio a este tipo
de iniciativa e disse que o PT está
disposto a abrirmão do lugar nas
chapas estaduais em favor de no-
mes de outros partidos”, disse
Molon, após o encontro.
Outra conversa do petista foi

com o senador Fabiano Contara-
to (Rede-ES), convidado a se filiar
ao PT para concorrer ao governo
do Espírito Santo, em 2022. O
parlamentar, porém, disse que
está analisando tambémconvites
de outras legendas do campo da
centro-esquerda,comoPSB,PDT,
PCdoB ePSol.
Para Contarato, caso Lula

queira unir a esquerda em torno
de umplano para tirar Bolsonaro
da presidência, precisa apresen-
tarumprojetoparaopaís.“Quan-
do se fala emuma frente progres-
sista, omeu sonho é que (os par-

tidos) se despissem de qualquer
vaidade e começassem a cons-
truir essa pauta comoumprojeto
de país. Eu sei que isso é um tra-
balho difícil, porque lidamos
com pessoas. E pessoas, por ve-
zes, têm interesses de natureza
pessoal, e não de interesse coleti-
vo, como é aquilo que eu almejo”,
cobrouo senador.
A movimentação de Lula co-

meçou na segunda-feira, quando
se reuniu com o deputadoMar-
celo Freixo (Psol-RJ)— que rece-
beu o apoio do ex-presidente pa-
ra concorrer aogovernodoRiode
Janeiro—e reforçou a necessida-
de de a esquerda entrar em um
consenso para a eleição ao co-
mandodo governo federal.
“Émeu desejo que a gente fa-

ça uma frente ampla para derro-
tar Bolsonaro, no Rio e no Brasil.
Derrotar Bolsonaro não é um
projeto da esquerda; é um proje-
to civilizatório, democrático, da
vida. É uma responsabilidade
que temque ser de todo o campo
progressista, o PT dentro dele,
mas também de um campo de-
mocrático”, destacou.
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O assessor para assuntos internacionais da
Presidência da República, Filipe Martins, foi
indiciado por racismo pela Polícia do Senado.
Enquadrado no artigo 20 da Lei 7.716/1989 — que
fala em pena de reclusão de um a três anos e multa
para quem “praticar, induzir ou incitar a
discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia,
religião ou procedência nacional” —, o relatório foi
entregue ao Ministério Público Federal, que, agora,

decide se denuncia Martins ou opta pelo
arquivamento. O auxiliar de Bolsonaro foi indiciado
por gestos de conotação racista feitos às costas do
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),
em 24 de março, associados a movimentos
supremacistas brancos. Seria um código para “white
power” (poder branco): três dedos esticados
simbolizando a letraW e outros dois, fechados em
círculo, representando o P.
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